
PREÂMBULO DO SIGNIFICADO DAS NOVE INICIAÇÕES PLANETÁRIAS 

 

As iniciações planetárias e solares são assuntos que aguçam nossa imaginação 

ao longo da reflexão que fazemos sobre a espiritualidade, durante toda nossa 

vida terrena. Não importa a religião ou filosofia que sigamos, o tema da evolução 

e da autorrealização estão presentes. Para os estudantes de esoterismo e da 

sabedoria atemporal, revelada há milênios por sábios, mestres e filósofos, este 

processo de autoconhecimento e realização chama-se iniciação. 

Tão importante quanto conhecermos a respeito da Senda Iniciática será nos 

inteirarmos das qualidades e requisitos necessários para nos aproximarmos 

deste Caminho Luminoso. 

Todas as escolas iniciáticas e/ou esotéricas do Caminho da Luz, quer as 

discretas, quer as secretas, exigem de seus neófitos algumas qualidades 

essenciais. Será a respeito destas qualidades que iremos discorrer agora: 

O caminho da autorrealização é feito por meio da expansão da consciência. A 

consciência, em termos filosóficos, é o atributo pelo qual o ser humano toma 

conhecimento real do mundo que o cerca e, dos estados interiores ou subjetivos 

que este conhecimento provoca em si, o que cria a possibilidade de criar níveis 

cada vez mais amplos de integração entre os planos subjetivos (internos) e os 

objetivos (externos). Com isto a percepção se expande e novos sentidos internos 

vêm à tona, bem como é revelado, com clareza, planos internos cada vez mais 

sutis, como os planos emocional, mental, abstrato e até mesmo o intuicional e o 

ser humano torna-se consciente de sua natureza divina e, consequentemente, 

UNA com o Pleroma. 

Para se chegar a este caminho iluminado de autorrealização, algumas 

qualidades devem ser desenvolvidas pelo ser humano, assim dizem tanto os 

mestres, como os sábios e filósofos: 

1 – CARÁTER ILIBADO: Por caráter ilibado entende-se não só o cumprimento 

rigoroso de regras morais e legais (que dizem respeito ao relacionamento de 

seres e grupos humanos entre si), mas principalmente à internalização do 

comportamento justo, fraterno, amoroso e compassivo para com todos os reinos 

que convivem conosco em nosso planeta. A ética diz respeito às atitudes que 

revelamos, não só quando estamos em grupo mas, especialmente, quando 

estamos a sós, com nossa Divina Essência e ninguém está nos vendo ou 

julgando. 

2 –  VIVEKA OU DISCERNIMENTO – É fundamental, como disse o Sr. Buda, 

que saibamos distinguir, no caminho interno, o joio do trigo, como afirmava 

também Jesus. Devemos aceitar apenas aquilo que passar pela peneira de 

nossa consciência. Não importa que o ensinamento tenha sido dado por um 



sábio, um Mestre, ou inspirado até pela divindade. Se depois de muito ler ou 

refletir, o que for dito não fizer sentido ou tiver lógica para o indivíduo, ele deve 

rejeitar. Isto é usar Viveka ou discernimento. Se não usarmos este instrumento 

da mente, corremos o risco de nos iludir ou nos deixar levar por opiniões, sem 

levar em conta nossos saberes, fruto, muitas vezes, da experiência e 

aprendizado de inúmeras encarnações. Isto pode acarretar medo, insegurança, 

incertezas que podem nos desviar ou nos atrasar no caminho luminoso. Use a 

MENTE e não a emoção. O ser humano é um ser racional, ou seja, um ser que 

tem uma mente estruturada a partir da razão pura, que é um dos atributos de 

sua Essência Divina. 

3 – MEDITACÃO – A meditação que se inicia com a reflexão (ainda na mente 

concreta) e que evolui, a partir do estado de quietude interior, ou seja, o silêncio 

dos sentidos, da emoção e da própria substância mental (chitta) é o principal 

instrumento de conexão com nossa alma (ou Eu Real). A meditação tem várias 

etapas, segundo os grandes Mestres e sábios, como o Mestre Djwal Khul (que 

em sua última vida foi um abade (rimpoché) em um importante mosteiro budista 

da linha Mahayana, no Tibet, próximo à fronteira com o norte da Índia, em 

meados do século XIX. Segundo este Mestre, as etapas da meditação são as 

seguintes: 

I – Concentração ou Plena Atenção 

II – Meditação (propriamente dita) 

III – Contemplação 

IV – Iluminação 

V – Inspiração 

Outras escolas de meditação dão outros nomes, como a Escola Advaita, de 

Patanjali e outras, mas as etapas e os significados de cada uma são os mesmos. 

Não é nossa intenção discorrer detalhadamente sobre cada etapa meditativa, 

entretanto alguns pontos devem ser ressaltados: 

No oriente, geralmente, se adota o método da “meditação sem semente”, isto é, 

alcança-se o Samadhi (iluminação) esvaziando-se completamente a mente, 

deixando que os pensamentos e percepções das sensações passem pela 

mente, sem se fixar em nada, até que em um determinado ponto o indivíduo 

desliga-se completamente do meio ambiente e até mesmo do estado de vigília, 

entrando em um estado alterado de consciência, totalmente interno. 

No ocidente, adota-se o método de “meditação com semente”, isto é, além da 

concentração no ritmo respiratório (o que também é preconizado na meditação 

sem semente) o individuo cria um ponto de “tensão” na mente, concentrando-se 



em uma imagem, som, frase ou mantra sugestivo. Esta “tensão” não implica em 

tensionamento mental ou retesamento muscular e sim na concentração 

sustentada no ponto ou tema escolhido e a partir dali passa para outras etapas. 

A esta altura do processo meditativo, podemos falar na construção técnica do 

ANTAHKARANA que, como afirma Mestre Tibetano, não existe qualquer 

possibilidade de se fazer uma iniciação, mesmo as de Umbral, ou seja, as 

planetárias, sem iniciar conscientemente a construção do ANTAHKARANA, que 

é uma técnica segura de ascender até os níveis da Alma ou Eu Superior e daí 

passar para os demais níveis de expansão da consciência (contemplação, 

iluminação ou samadhi e inspiração ou resposta sábia que chega até a 

personalidade). 

Não nos estenderemos para falar da construção do Antahkarana, pois este 

assunto já foi exaustivamente explicado por Mestre Tibetano em vários de seus 

livros e pelo companheiro de caminhada Geraldo Novaes, que se propôs a fazer 

um estudo extremamente minucioso e didático no grupo CEOMT e que se 

encontra publicado no site nucleoaquarianobrasil.org, na aba CEOMT, Textos 

Inéditos. A construção do Antahkarana nos leva a outro requisito importante: 

4 –  DISCIPLINA – O desenvolvimento da disciplina é essencial não só para a 

prática regular da meditação, como para a prática do serviço amoroso prestado 

em prol de todos os reinos, de acordo com a linha de menor resistência de cada 

um. A disciplina também é importante para os processos meditativos (não 

adianta fazer meditação uma vez por semana, quando se vai a igreja, a um 

centro de estudos ou a uma escola iniciática). A meditação deve ser diária até 

se alcançar o estado meditativo contínuo, também conhecido como “Consciência 

(da alma) contínua”. A disciplina deve ser exercida também no dia a dia, no 

comedimento de atos e palavras, no controle dos corpos da personalidade, na 

inofensividade  para com todos os reinos, na correta palavra e no não julgamento 

de outrem. É necessária a disciplina para se obter a constância nos estudos e a 

aquisição de conhecimento, não para o autoengrandecimento dos estudantes, 

mas para que seja possível realizar um serviço útil e proveitoso para o próximo, 

para a humanidade, bem como para todos os reinos que se encontram neste 

planeta. 

Finalmente, e não menos importante, o último e talvez o mais importante 

requisito, porque este demonstra que o aspirante está se livrando da “grande 

heresia da separatividade” que, quiçá, seja a única grande falta dos seres 

humanos. Este tópico é: 

5 – O SERVIÇO ALTRUISTA 

Não há muito que discorrer sobre este tema: Aknaton, Buda, Cristo, Krishna, 

Maomé, Zoroastro, Maria, Babaji, Ama, a Mãe, Madre Teresa, Patanjali, 

Shakaracharya, H.P.B,  Alice Bailey, o casal Roerich, Papus, Phillippe de Lyon, 



Vicente B. Anglada e tantos outros Avatares, Iluminados, Iniciados e Discípulos, 

cada um com uma missão específica. Estes seres desceram das alturas de Seus 

patamares evolutivos, cada um em seu próprio nível evolutivo, para nos ensinar 

e demonstrar a importância do serviço altruísta, prestado de forma amorosa e 

compassiva, totalmente desinteressado, sem qualquer recompensa financeira 

ou meritória, em prol da humanidade ou de qualquer um dos reinos que conosco 

divide este lar que chamamos de Terra. Este serviço não tem fronteiras, não é 

impositivo e não busca recompensa de qualquer espécie e nem mesmo alcançar 

a iniciação. É feito porque é nosso dharma, porque nascemos para fazer isto. 

Viemos a este mundo para colaborar uns com os outros amorosa e 

fraternalmente e só assim podemos nos sentir plenos e felizes, porque Eu e MEU 

IRMÃO somos UM, assim como EU e MEU PAI somos UM. 

Na verdade não há nem o EU e nem o OUTRO só existe a UNIDADE, o UNO 

ABSOLUTO INFINITO, que se manifesta em miríades de cores e sons, ocultado 

sob o véu de maya e só poderemos rasgar este véu se reconhecermos a 

Unidade em tudo, pois somente DEUS É A ÚNICA REALIDADE. 
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